
Aos vinte e quatro dias do mês de junho de dois mil e dezenove, às nove horas, na sede do Instituto Municipal de 

Previdência de São Jose Rio Pardo, sito a Rua Tarquínio Cobra Olintho, número 69, Vila Pereira, município de São José 

do Rio Pardo, SP, reuniu-se ordinariamente o Comitê de Investimentos do RPPS de São Jose do Rio Pardo, com a 

presença dos seguintes membros: Anderson Luís Fonseca Pirola, Eduardo de Paula Marin, Marlon Callegari da Silva e 

Simone Maria de Resende Bueno. O presidente sr. Fabiano Boaro de Sousa deu por aberta a reunião do dia 

comentando primeiramente sobre a última reunião do Conselho Administrativo com indicações de investimentos e 

pelo relatório trimestral apresentado pelo sr. Marcos da empresa de consultoria LDB, o sr. Fabiano avaliou como 

satisfatória a reunião e o que foi abordado, sua percepção foi de que os membros interagiram mais sobre o assunto 

dos investimentos e acataram a sugestão de aplicação no fundo de investimento Bradesco Ações Dividendos no 

percentual indicado pelo Comitê. Outro ponto destacado pelo sr. Fabiano foi como o Conselho Administrativo não fez 

rejeições aos números do fundo de Investimento Icatu Dividendos. Na continuação ao que foi explanado pelo sr. 

Marcos na reunião o consultor falou sobre o pró-gestão, suas expectativas na gestão de recursos e na eficácia do 

aprendizado para as melhores práticas nos RPPS. Foi abordado o assunto da pauta: Análise da carteira de investimento 

no mês de maio de 2019 e condição atual. O Sr. Eduardo entregou a cada membro o relatório de maio de 2019 

contendo as informações do relativo mês com dados importantes dos fundos os quais apresentaram rentabilidades 

acima da normalidade, para os fundos de longo prazo a exemplo dos IMA_Bs, a rentabilidade foi de 3,63% os fundos 

em maioria rentabilizaram acima de 1% na média, esse resultado em conjunto trouxe uma rentabilidade de 2,30% 

contra a meta atuarial de 0,66%, no acumulado a carteira registrou 6,45% e a meta atuarial com 4,94%, diferença de 

1,51% positiva. Sr. Eduardo comentou que a rentabilidade expressiva esse mês ainda representa às especulações do 

mercado financeiro animado com os trâmites da reforma da previdência, ponto chave para esse movimento foi 

cenário interno puro. Outro ponto importante para o pequeno distanciamento da meta atuarial foi o índice INPC ter 

vindo com 0,15% ajudando a carteira no cumprimento de meta. Demais gráficos foram explanados para análise do 

relatório e por fim os membros ficaram aliviados sobre a margem positiva que a carteira alcançou no mês de maio. A 

Sra. Simone apontou o rendimento dos fundos IDKA-2, havendo diferença aparente entre o do Banco do Brasil com 

rentabilidade de 0,95% e do Banco Bradesco com rentabilidade de 1,90%, a sra. Simone sugeriu indicar a migração 

para o IDKA-2 do Bradesco com melhor rentabilidade. Em resposta o sr. Fabiano anunciou que houve essa indicação ao 

Conselho Administrativo e que os membros da época não aceitaram a migração total, somente uma parte foi 

aprovado com a finalidade de fazer um reforço de caixa, destinando o recurso para folha de pagamento caso falte 

entradas de receitas. Complementando a fala do sr. Fabiano, o sr. Eduardo ainda lembrou que no relatório de 

encerramento do ano de 2018, frisou que o melhor fundo da carteira do IMP foi o fundo Bradesco IDKA-2 levado ao 

conhecimento do Conselho Administrativo, mas não impede que façamos nova indicação no futuro. O Sr. Eduardo 

mencionou que a realidade para a renda fixa não será promissora por muito tempo, após a aprovação da reforma da 

previdência os ativos irão render aquilo que na verdade o emissor colocou-os à venda no mercado, os títulos públicos 

ofertados no mercado estarão abaixo da linha da meta atuarial. Em assuntos diversos o sr. Eduardo informou aos 

demais membros sobre a fusão entre os fundos do Banco Itaú, fundos de investimentos Alocação Dinâmica I e II, 

houve assembleia aprovando essa fusão e o nosso investimento que estava no fundo Alocação II foi incorporado no 

Alocação I, sendo necessário credenciá-lo com novo CNPJ e demais documentos exigidos, para o resgate de cotas 

também manteve o padrão do Alocação I sendo d+1. Nada mais havendo a tratar, sr. Presidente Fabiano encerrou a 

reunião agradecendo a todos. Eu, Eduardo de Paula Marin, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será 

assinada por todos. 
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